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Resumo: Este artigo tem o objetivo de abordar a metodologia de pesquisa utilizada para a apreensão de concepções de
professores sobre avaliação educacional em duas escolas da Rede Municipal de Ensino de São Paulo (RME-SP).
Admitiu-se na pesquisa a relevância das concepções considerando sua estreita relação com a prática docente e isso
impôs o desafio metodológico de captar tais concepções. Para o desenvolvimento do trabalho procedeu-se tanto à
conceituação do termo concepção, bem como na identificação desde aspectos metodológicos para apreensão de
concepções de professores. A diversificação de instrumentos e procedimentos, regularidade e extensão temporal de
visitas às escolas, variedade de espaços e situações observados, interação com vários profissionais configuraram
recursos metodológicos adequados para se captar um objeto tão intrínseco, durável e latente como as concepções sobre
avaliação educacional, com vistas a problematizações junto aos docentes e alternativas para formação que considerem
tais concepções como um ponto de partida.
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Introdução

Objeto de interesse de diversas pesquisas no campo do pensamento dos professores, as concepções representam um
elemento que possui estreita relação com a prática docente, em especial, com a prática avaliativa. No entanto, esse é
um objeto de difícil apreensão dado seu caráter fluido e intrínseco, caracterizado por uma estrutura mental mais ampla
que abarca crenças, significados, valores e preferências, atuando como um filtro da realidade, influenciando e incidindo



sobre a prática docente, condicionando, ainda, a apropriação que este faz de novos conhecimentos (PAJARES, 1992;
PONTES, 1992; THOMPSON, 1992).

Com o objetivo de apreender concepções de professores sobre avaliação educacional, realizou-se pesquisa de campo
no período compreendido entre setembro de 2014 e março de 2017 em duas escolas da Rede Municipal de Ensino de
São Paulo (RME-SP) que originaram duas teses de doutorado (FREIRE, 2017; SIQUEIRA, 2017). Como procedimentos
metodológicos realizaram-se visitas semanais, análise de documentos – planos de ensino, diários de classe, diários de
bordo adotados pela RME-SP em 2011, projeto político pedagógico, observação de conselhos de classe, reuniões de
pais, de planejamento e pedagógicas, além da realização de entrevistas e aplicação de questionários aos professores e
equipe pedagógica.

A importância das concepções atribuída pela literatura mostra que esse é um objeto de estudos  necessário e de difícil
acesso, dado o fato de que essas tendem a se manter ocultas deliberadamente e funcionarem como um funil cognitivo
pelo qual os professores filtram as informações que recebem (PRIETO; CONTRERAS, 2008). Alguns estudos defendem
que para se entender a prática docente é preciso tomar as concepções e intenções que as orientam, de modo que aquilo
que o professor pensa influencia de maneira significativa aquilo que o professor faz.  (CARR, 2002; GUIMARÃES, 2010;
HERNÁNDEZ; MAQUILÓN, 2011).

Aliado ao desafio metodológico de apreensão de concepções, um amplo levantamento bibliográfico apoiou a
problematização da conceituação de concepções e a metodologia privilegiada por outros pesquisadores que foram a
campo apreender tal objeto. Assim, neste estudo, o conceito de concepção e a metodologia utilizada para apreendê-la
ocupam lugar central.

Levantamento bibliográfico: conceituações de concepções e métodos utilizados

O levantamento bibliográfico envolveu a leitura e análise de 96 trabalhos, sendo 82 artigos de periódicos, sete
apresentados em congressos, três capítulos de livros e quatro Dissertações de Mestrado referentes ao tema. Os
resultados englobaram produções de 1992 a 2015, sendo que a maior parte da produção se concentrou entre os anos de
2008 e 2015, nas bibliotecas da Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual Paulista (Unesp) e
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes), Estudos em Avaliação Educacional e no sítio da Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A
pesquisa foi realizada com as palavras-chave “concepção do professor”, “concepção de avaliação”, “concepção
docente”, e suas variações em número.

Dos estudos levantados, 62 deles (67,4%) utilizaram-se da pesquisa de campo como modo de apreender as concepções
dos professores. O instrumento preferencial de pesquisa foi a “entrevista” (39,3%), seguida da “aplicação de
questionário” (25%). A utilização de mais de um instrumento para a apreensão de “concepções” é mínima. Trata-se de
um tema de interesse de diversas áreas, entre elas Artes, Ciências, Educação ambiental, Educação Especial, Educação
Física, Física, Inglês, Matemática, Física, entre outras. Nesses estudos, o ensino fundamental se constituiu na etapa
mais pesquisada, sendo que as com menor representatividade foram a Educação Infantil e a Pós-Graduação. Os
estudos apresentam o termo “concepções” como detentor de múltiplos significados abrangendo outros termos como
“construção do conhecimento”, “representação”, “teorias pessoais”, “teorias intuitivas”, “perspectivas”, “etnoteorias”,
“visão”, “percepção”, “ideias”, “juízos”, “experiências prévias ou vividas”, “valores” (ANJOS; ANDRADE, 2009; EISMAN et
al., 1996; LEITE; LIMA, 2015; MIARKA; BICUDO, 2010; MONTEIRO; MANZINI, 2008, PONTE, 1992). Em relação às
fontes de formação das concepções, os trabalhos consideram que podem ser fruto de experiências, palestras, cursos,
grupos de estudos que oportunizem leituras, discussões, reflexão, produção de materiais de ensino, pesquisas
relacionadas à metodologia do ensino, participação em fóruns, eventos e debates, motivação com o aprendizado do
aluno impelindo à construção de metodologias diferenciadas, troca entre professores, e a própria formação inicial e
continuada (ALMEIDA et al., 2009, BALESTRIN; BORGES, 2015; BERTINI JR; TASSONI, 2013; GUERTA; CAMARGO,
2015; MASSONI; MOREIRA, 2014).

Várias produções indicam ainda que as concepções não são imutáveis, inclusive pelo fato de não serem inatas, e sofrem
mudanças por meio de novos conhecimentos adquiridos, troca de informações, práticas vivenciadas, concepções
mobilizadas e postas à prova (ALFAGEME; MIRALLES, 2014; CRAHAY et al., 2016; GUIMARÃES E SOUZA, 2011;
TEIXEIRA, 2004). Por outro lado, após a consolidação de uma concepção, sua alteração é uma tarefa complexa [pois
está ancorada na proposição de que quanto mais central e mais arraigada, mais difícil será sua mudança] e sua
mudança pode ser desejável para que novos modelos se coloquem, com vistas a novas práticas, quer como demandas
políticas, quer como decorrência de novas práticas. A possibilidade de diálogo entre concepções de professores e sua
prática é um ponto de interesse nas produções pesquisadas, como se observa em Fetzner e Souza (2012), Figueira
(2009), Lopes (2010), Moreira e Rangel (2015), Ortiz e Moreno (2008), Parente (2014), e Vergara (2012).

Com os dados levantados, procurou-se obter uma visão geral dos diversos significados do termo “concepções”; como
diferentes autores o estão conceituando; quais os instrumentos de coleta de dados que pesquisadores que foram a
campo se utilizaram para apreender concepções de professores, além de situar e justificar este estudo como de
relevante interesse social e acadêmico, tendo em vista a centralidade da concepção dos professores sobre o tema
“avaliação”, o qual pode sedimentar o rumo da vida acadêmica dos alunos.

 

Revelações obtidas na pesquisa de campo

Adotou-se, de início, a imersão como forma de melhor captar as concepções existentes no cotidiano de duas escolas da



RME-SP, caracterizando estudos de caso. Durante a pesquisa de campo foram utilizados como instrumento de coleta de
dados, análise documental, entrevistas, aplicação de questionário e observação. A diversificação de instrumentos e
procedimentos metodológicos mostrou-se mais adequada ao propósito de apreender concepções de professores nas
escolas pesquisadas.

A análise documental forneceu dados reveladores quanto à concepção de avaliação do conjunto dos professores e da
equipe pedagógica, amparados nas categorias de Remesal (2011) para quem a avaliação transita entre a função
pedagógica e social. Parte dos registros mostra a avaliação com uma função social, de forma idealizada em torno da
avaliação somativa, formativa e diagnóstica, enfatizando o uso social dos resultados da avaliação, para além dos limites
da escola. Apesar do caráter social, idealizado em alguns registros, nota-se a função pedagógica, mas que adota como
objeto o comportamento dos alunos, como encontrado em alguns diários de classe, cujos registros indicam concepções
de uso da avaliação no sentido de "ensinar os alunos a se comportarem bem em sala".

Nas observações de reuniões coletivas, em especial as de Conselho de Classe, os professores deixaram transparecer
suas concepções. Tal instância revelou-se um local privilegiado para apreensão de concepções, pois se percebeu que aí
elas se manifestam mais livremente, com professores se posicionando sobre o destino acadêmico do aluno,  revelando
que as concepções de avaliação, indicam uma lógica de conveniência, pois a aprovação ou a reprovação obedece a
critérios flutuantes dependentes dos casos. Observou-se, também, a existência de concepções opostas, em constante
conflito; alguns professores com interesse no “quanto o aluno evoluiu ou pode evoluir”, outros com foco quase que
exclusivo no “comportamento”, outros interessados em “retaliar” os alunos que não se empenharam durante o ano, além
de professores que sequer se manifestavam.

Quanto à utilização das entrevistas, percebeu-se que os professores apresentam um discurso em contraste com a
prática desenvolvida; isto é, faziam declarações que expressavam respostas esperadas do ponto de vista de uma
suposta "teoria", mas que se contradiziam na sequência quando relatavam suas ações, em confronto com essas
suposições "teóricas". Os questionários,  por se serem compostos por questões fechadas, demonstraram ser um
instrumento que, utilizado isoladamente, pode mascarar resultados, assim como as entrevistas, uma vez que
apresentam o discurso dos professores e não suas concepções. Percebeu-se o quão diferente aparecem os resultados
em relação aos outros instrumentos de coleta de dados. Professores que nas entrevistas não souberam indicar dados
sobre avaliações, nos questionários, por esses dados constarem como alternativas nas respostas foram consideradas,
indicando assim que os professores têm noção de uma teoria ou indicação correta, mas, como isso não faz parte de seu
cotidiano, não o recorda para comentar durante uma entrevista. Porém, ao visualizar o termo descrito em um
questionário fechado, essa alternativa torna-se uma resposta válida. Fato que revela em muitos casos, o quanto a
concepção do professor sobre avaliação é desprovida de conhecimentos em avaliação. Essas mesmas falas, quando
comparadas com falas apreendidas nas variadas instâncias coletivas observadas pelas pesquisadoras, trazem
indicações importantes para a análise de suas concepções apreendidas nas observações.

Foi necessária também a utilização desses diversos instrumentos de coleta de dados para se compreender que as
concepções dos professores vinculadas às avaliações externas são influenciadas por reservas construídas a partir de
“contratempos” relacionados a essas avaliações associados à logística das provas, dificuldades de entendimento de seu
teor metodológico, questões político-partidárias que descontinuam políticas efetivadas por outros governos e mascaram
resultados. Mas apesar disso, a concepção construída sobre essas reservas indicam que as avaliações externas têm
potencial para auxiliá-los a buscar a melhoria de aprendizado de seus alunos.

Principais conclusões

A busca pela “concepção” dos professores indicou que foi profícuo o uso integrado de diversos instrumentos de coleta de
dados, sendo que a observação aliada à entrevista à análise documental produziu dados preciosos para a resolução do
problema de pesquisa, como apreender a concepção dos professores, e o questionário contendo somente questões
fechadas em muitos pontos divergiu dos dados colhidos durante as entrevistas e observações. Através da metodologia
utilizada, concluiu-se que no cotidiano escolar os professores mantêm, reforçam, constroem, desenvolvem e
transformam as próprias concepções e influenciam as concepções de ordem coletiva, dependentes, sobretudo, do
ambiente vivenciado, o que demonstra que a escola é um espaço rico de possibilidades de transformação, desde que os
professores vivenciem situações, seja de cotidiano, seja de formação, que considere a interferência das concepções e
sua influência sobre a prática docente, e por essa mesma razão as mobilize. O modo como transparece sua concepção
de avaliação tem marca diferenciada em relação a todos os outros professores, indicando a força da concepção
individual de cada um dos docentes. Conclui-se a elevada importância da utilização de instrumentos de coleta de dados
diferenciados para a apreensão das concepções dos professores, bem como a permanência prolongada na escola com
visitas semanais. A articulação entre os dados coletados provenientes das diferentes fontes fornece maior rigor na
apresentação dos resultados. Salienta-se também a importância do rigor teórico ao se buscar o amplo significado do
termo “concepção” e como identificá-lo nos diversos resultados coletados.
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